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1ª Parte 
Interlúdio musical 

 

Todos os Dias –Saúl Dias 

Todos os dias 

nascem pequeninas nuvens, 

róseas umas, 

aniladas outras, 

na cara das espumas... 

 

Todos os dias 

nascem rosas, 

também róseas 

ou cor de chá, de veludo... 

 

Todos os dias 

nascem violetas, 

Á dos pobres corações... 

 

Todos os dias 

nascem risos, canções... 

 

Todos os dias 

os pássaros acordam 

nos seus ninhos de lãs... 

 

Todos os dias 

nascem novos dias, 

nascem novas manhãs... 
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Mar – Sophia de Mello Breyner Andresen, Poesia I 

 Mar, metade da minha alma é feita de maresia 

Pois é pela mesma inquietação e nostalgia, 

 Que há no vasto clamor da maré cheia,  

Que nunca nenhum bem me satisfez. 

E é porque as tuas ondas desfeitas pela areia 

Mais fortes se levantam outra vez, 

Que após cada queda caminho para a vida, 

Por uma nova ilusão entontecida. 

 

E se vou dizendo aos astros o meu mal 

É porque também tu revoltado e teatral 

Fazes soar a tua dor pelas alturas. 

E se antes de tudo odeio e fujo 

O que é impuro, profano e sujo, 

É só porque as tuas ondas são puras. 

Fala do Homem nascido – António Gedeão 

Venho da terra assombrada, 

do ventre de minha mãe; 

não pretendo roubar nada 

nem fazer mal a ninguém. 

 

Só quero o que me é devido 

por me trazerem aqui, 

que eu nem sequer fui ouvido 

no acto de que nasci. 

 

Trago boca pra comer 

e olhos pra desejar. 

Com licença, quero passr, 

tenho pressa de viver. 

Com licença! Com licença! 

Que a vida é água a correr. 

 

Venho do fundo do tempo; 

não tenho tempo a perder. 
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Minha barca aparelhada 

solta o pano rumo ao norte; 

meu desejo é passaporte 

para a fronteira fechada. 

Não há ventos que não prestem 

nem marés que não convenham, 

nem forças que me molestem, 

correntes que me detenham. 

 

Quero eu e a natureza, 

que a natureza sou eu, 

e as forças da natureza 

nunca ninguém as venceu. 

 

Com licença! Com licença! 

Que a barca se fez ao mar. 

Não há poder que me vença. 

Mesmo morto hei-de passar. 

Com licença! Com licença! 

Com rumo à estrela polar. 

 

Primavera – Urbano Tavares Rodrigues 

A primavera vem dançando 

Com os seus dedos de mistério e de turquesa 

Vem vestida de meio dia e vem valsando 

Entre os braços dum vento sem firmeza 

 

Nu como a água o teu corpo quieto e ausente 

Só este inquieto esvoaçar do teu sorriso 

Loiro o rosto o olhar não se mente 

Se de tão negro e parado é um aviso 

do destino que me fixa finalmente 

 

Ai, a Primavera vai passando 

Com os seus dedos de mistério e de turquesa 

Segue Primavera vai cantando 

Que será do nosso amor nesta praia de incerteza 
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Fala do Homem nascido – António Gedeão 

Venho da terra assombrada, 

do ventre de minha mãe; 

não pretendo roubar nada 

nem fazer mal a ninguém. 

Só quero o que me é devido 

por me trazerem aqui, 

que eu nem sequer fui ouvido 

no acto de que nasci. 

Trago boca pra comer 

e olhos pra desejar. 

Com licença, quero passar, 

tenho pressa de viver. 

Com licença! Com licença! 

Que a vida é água a correr. 

Venho do fundo do tempo; 

não tenho tempo a perder. 

Minha barca aparelhada 

solta o pano rumo ao norte; 

meu desejo é passaporte 

para a fronteira fechada. 

Não há ventos que não prestem 

nem marés que não convenham, 

nem forças que me molestem, 

correntes que me detenham. 

 Quero eu e a natureza,  

que a natureza sou eu, 

e as forças da natureza 

nunca ninguém as venceu. 

Com licença! Com licença! 

Que a barca se fez ao mar. 

Não há poder que me vença. 

Mesmo morto hei-de passar. 

Com licença! Com licença! 

Com rumo à estrela polar. 
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2ª Parte 

Os Dias de verão – Sophia de Mello Breyner Andresen 

Os dias de verão vastos como um reino 

Cintilantes de areia e maré lisa 

Os quartos apuram seu fresco de penumbra 

Irmão do lírio e da concha é nosso corpo 

 

Tempo é de repouso e festa 

O instante é completo como um fruto 

Irmão do universo é nosso corpo 

 

O destino torna-se próximo e legível 

Enquanto no terraço fitamos o alto enigma familiar dos astros 

Que em sua imóvel mobilidade nos conduzem 

 

Como se em tudo aflorasse eternidade 

Justa é a forma do nosso corpo 

 

Alegria – José Saramago 

 Já ouço gritos ao longe  

Já diz a voz do amor 

A alegria do corpo 

O esquecimento da dor 

 

Já os ventos recolheram 

Já o verão se nos oferece 

Quantos frutos quantas fontes 

Mais o sol que nos aquece 

 

Já colho jasmins e nardos 

Já tenho colares de rosas 

E danço no meio da estrada 

As danças prodigiosas 
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 Já os sorrisos se dão  

Já se dão as voltas todas 

Ó certeza das certezas 

Ó alegria das bodas 

Ó alegria das bodas 

Ó alegria das bodas 

 

 

3ª Parte 

Interlúdio musical 

CARTA DE OUTONO 

Nuno Júdice, in Poemas em Voz Alta 

Pensarás que não te escrevi antes porque o verão 

consome a energia da alma com um apetite solar; e 

porque as tempestades do crepúsculo incendiaram as 

palavras com o rápido fogo aéreo. No entanto, eu 

ouço aquelas aves que gastaram as asas na travessia 

do Espírito, cujos olhos viram o que havia de duvidoso 

nas traseiras do invisível, onde um deus culpado 

se esconde e se ouvem as vozes sem nexo dos 

anjos enlouquecidos. Essas aves deixaram de saber voar; 

agarram-se aos ramos dos arbustos e, ao fim da tarde, 

gritam em direcção às nuvens com os olhos secos e 

sem medo. Abri-lhes o peito: e encontrei as entranhas 

verdes como as folhas perenes do norte. Então, 

ouço-te bater por dentro de mim, embora estejas morto; 

e os teus dedos tenham perdido a força antiga que 

desafiava a sombra. Procuro uma entrada no átrio 
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desabrigado da página; avanço entre sílabas e versos 

perdendo-me do silêncio na insistência dos passos. 

O passado é todo o dia de ontem; a vida coube-me 

neste bolso do infinito onde guardei os últimos cigarros; 

o teu amor gastou-se com um breve brilho de 

isqueiro. Saio sem desejo dos desertos de outubro 

e novembro, arrastando o outono com os pés, nas planícies 

provisórias de um esquecimento de estações. 

 

Parábola – José Saramago 

Num caroço de mentira 

Trouxe a verdade escondida 

Pus o caroço na terra 

Nasceu verdade fíngida 

 

Não faltou água dos olhos 

Ao viço desta palmeira 

Que frutos daria o ramo 

Da maligna sementeira 
 

Se do sal que nela morde 

Um sabor amargo sobra 

É coisa que vai no rasto 

Que ficou depois da cobra 
 

Lá em cima onde a verdade 

Tem a franqueza do vento 

Negam ninhos as raízes 

Porque é outro o seu sustento 
 

E o tronco tão levantado 

Sobre o caroço partido 

Não é tronco mas é homem 

Alto firme e decidido 
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Não é tronco mas é homem 

Alto firme e decidido 

Alto firme e decidido 

 

 

Vem, vento, varre - Adolfo Casais Monteiro 

A José Rodrigues Miguéis 

Vem vento, varre 

sonhos e mortos. 

Vem vento, varre 

medos e culpas. 

Quer seja dia, 

quer faça treva, 

varre sem pena, 

leva adiante 

paz e sossego, 

leva contigo 

nocturnas preces, 

presságios fúnebres, 

pávidos rostos 

só cobardia. 

 

Que fique apenas 

erecto e duro 

o tronco estreme 

de raiz funda. 

 

Leva a doçura, 

se for preciso: 

ao canto fundo 

basta o que basta. 

 

Vem vento, varre! 
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4ª Parte 

Interlúdio musical 

Dorme Sobre o Meu Seio – Fernando Pessoa, in 

"Cancioneiro" 

Dorme sobre o meu seio, 

Sonhando de sonhar... 

No teu olhar eu leio 

Um lúbrico vagar. 

Dorme no sonho de existir 

E na ilusão de amar. 
 

Tudo é nada, e tudo 

Um sonho finge ser. 

O ‘spaço negro é mudo. 

Dorme, e, ao adormecer, 

Saibas do coração sorrir 

Sorrisos de esquecer. 
 

Dorme sobre o meu seio, 

Sem mágoa nem amor... 
 

No teu olhar eu leio 

O íntimo torpor 

De quem conhece o nada-ser 

De vida e gozo e dor. 
 

Paisagens de Inverno –  Camilo Pessanha, in 'Clepsidra' 

I 

Ó meu coração, torna para trás. 

Onde vais a correr, desatinado? 
Meus olhos incendidos que o pecado 
Queimou! o sol! Volvei, noites de paz. 

Vergam da neve os olmos dos caminhos. 
A cinza arrefeceu sobre o brasido. 

Noites da serra, o casebre transido... 
9 



Ó meus olhos, cismai como os velhinhos. 
Extintas primaveras evocai-as: 

Já vai florir o pomar das maceiras. 
Hemos de enfeitar os chapéus de maias… 

Sossegai, esfriai, olhos febris. 
E hemos de ir cantar nas derradeiras 

Ladainhas...Doces vozes senis... 
II 

Passou o outono já, já torna o frio... 
Outono de seu riso magoado. 

llgido inverno! Oblíquo o sol, gelado... 
O sol, e as águas límpidas do rio. 
Águas claras do rio! Águas do rio, 
Fugindo sob o meu olhar cansado, 

Para onde me levais meu vão cuidado? 
Aonde vais, meu coração vazio? 

Ficai, cabelos dela, flutuando, 
E, debaixo das águas fugidias, 

Os seus olhos abertos e cismando... 
Onde ides a correr, melancolias? 

E, refratadas, longamente ondeando, 
As suas mãos translúcidas e frias... 

 

Interlúdio final 
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Música de: Nuno Leal 

Coreografias de: Margarida Ferreira e Cláudia Santos 

Bailarinas: Margarida Ferreira e Cláudia Santos 

Músicos: 

• Cantora: Carla Pais 

• Pianista: Galina Bolkhovitinova 

• Percussionista: Luiz Ferreira 

• Trompetista: Nuno Graça 

Designer: Marco Serras 
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